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			Dedicatória: a Herbie, o amado gato de Sarah


			Quando eu estava finalizando este livro, meu amado Herbie morreu inesperadamente. Gostaria de dedicar este livro a ele — sem sua inspiração, eu não teria tido os conhecimentos, a competência e a capacidade para terminá-lo. Meu desejo é que ele deixe um legado — mostrar a mais donos como ajudar seus gatos a lidar com (e até a curtir) as provações e os dissabores da vida ao nosso lado.


			Herbie... Suas pegadas estarão para sempre no meu coração.


			[image: ]


			Herbie era um gato especial em vários aspectos. Nesta foto, adorando as cócegas que Sarah fazia em seus sovacos.


			








		

			Prefácio de Sarah


			O adestramento de gatos é algo que conheci por acaso. Hoje, quando penso em como tudo começou, me dou conta de que eu tinha uns 7 anos de idade — embora, é óbvio, eu não soubesse na época o impacto que isso teria na minha vida, e na vida dos gatos que eu viria a ter. Minha mãe comprou para nós um filhote de birmanês. Esse filhotinho de gato se tornou o objeto de todo o meu afeto — virou o tema de projetos elaborados que me fizeram ganhar insígnias das escoteiras pela causa animal, de pinturas e ilustrações em concursos de arte e das minhas conversas com os amigos na escola, só para listar alguns exemplos. Claude, como ele era conhecido, era muito carinhoso, motivado por comida e ativo — a combinação de traços perfeita para o adestramento. Logo, Claude passou a subir em móveis, ultrapassar obstáculos elaborados tendo como iscas alguns petiscos saborosos roubados da geladeira e perseguir, empolgado, um brinquedo de varinha que eu arrastava em alta velocidade por cima de barreiras feitas com o varal de roupas da minha mãe. Acho que meu truque preferido era dar dois tapinhas no ombro: na hora Claude pulava do encosto do sofá para meu ombro e se equilibrava ali enquanto eu andava com cuidado pela sala até o parapeito da janela. Com dois tapinhas no parapeito, ele descia e vinha esfregar o focinho no meu rosto. Não há dúvida de que o amor que eu sentia por Claude era recíproco — ele dormia na minha cama e no berço da minha boneca e frequentemente me acompanhava quando eu passeava com os cachorros. Perdi Claude no meu aniversário de 26 anos; ele já estava com seus avançados 19, ele deixou uma profunda marca em mim. Nessa época, eu já estava no meio do meu doutorado em comportamento felino.


			Minha pesquisa, juntamente com meu trabalho profissional com problemas de comportamento felino, me deu uma visão ampla das atuais preocupações com o bem-estar relacionadas a ter um gato hoje em dia — descobri como são poucos os gatos que gostam de ir ao veterinário, deitam e relaxam ao andar no carro, abrem a boca com entusiasmo para tomar seus vermífugos ou aceitam um novo membro da família, seja ele felino, humano ou canino. Como uma dona de gato dedicada, me parecia correto tentar garantir que meus gatos, desde cedo, tivessem as habilidades necessárias para não se sentirem intimidados por esses acontecimentos. Não sou uma adestradora de animais, mas tive a sorte de trabalhar ao lado de alguns profissionais maravilhosos que compartilharam seus conhecimentos e suas habilidades práticas comigo e, ocasionalmente, me deixaram ajudá-los com o treinamento (de filhotes de cachorro).


			Aliando isso a meu conhecimento sobre gatos e teoria da aprendizagem, comecei a incorporar o adestramento ao cotidiano de todos os meus gatos. O adestramento os ajudou a lidar bem com os muitos desafios que a vida lhes apresentou. O feedback positivo veio logo no início: os donos de felinos, sentados a meu lado na sala de espera do veterinário, comentavam, surpresos, como os meus gatos ficavam calmos e relaxados em suas caixas de transporte, e o veterinário dizia: “Eu queria que todos os gatos fossem tão bons quanto os seus.” Daquele momento em diante, decidi que encararia adestrar todos os meus gatos como um hábito.


			Woody, o primeiro gato que tive na vida adulta, se mudou comigo diversas vezes, chegando a atravessar o mar da Irlanda sem reclamar, graças ao adestramento preparatório que fiz com ele. Mais tarde, Cosmos, outro dos meus gatos (e que aparece ao longo deste livro), dividiu tranquilamente sua casa com vários gatos para os quais dei lar temporário e mais tarde aceitou Herbie, que veio como morador permanente e era um gatinho travesso e brincalhão. Alguns anos depois, Herbie e Cosmos aprenderam a dividir a casa com um novo integrante canino: Squidge, uma jack russell. Sabendo que eu poderia ter um cachorro em algum momento, comecei a adestrá-los para aceitar visitas de cães desde cedo, bem antes de trazermos Squidge para casa.


			O acréscimo mais recente foi o meu bebê, Reuben, talvez a novidade que me deixou mais apreensiva — afinal, não havia como ele ir para outra casa se não desse certo! No entanto, fico muito feliz que Reuben, que agora já está maiorzinho, esteja se revelando um promissor amante de gatos da próxima geração na nossa família e que todo o adestramento preparatório e constante tenha feito com que os gatos gostem da presença dele; Cosmos costuma ronronar para Reuben quando vem do quintal e o cumprimenta esfregando o focinho nele.


			Vendo as boas consequências que o adestramento trouxe para meus gatos, me senti obrigada a dividir minhas dicas com outras pessoas — parte disso foi feito através de uma série de artigos com dicas sobre adestramento que publiquei por um ano numa revista britânica sobre gatos. Os artigos foram muito bem recebidos e percebi que aquilo era a ponta do iceberg. Eu estava ansiosíssima para fazer algo mais, amadurecendo a ideia de escrever um livro sobre o assunto. Foi nessa época que comecei a trabalhar para a BBC, no episódio The Secret Life of the Cat [A vida secreta do gato, em tradução livre], do programa de TV Horizon. Uma das minhas primeiras funções foi ensinar aos donos como treinar seus gatos a usar rastreadores GPS. John, que trabalhou comigo no programa, testemunhou isso e, quando começamos a conversar sobre adestramento de gatos e trocar ideias, nasceu a ideia de escrevermos um livro juntos. Embora o adestramento de gatos possa ter começado involuntariamente para mim, pude notar um impacto tão positivo no bem-estar dos felinos que isso me inspirou a divulgar este aprendizado prático para todo mundo.


		




		

			Prefácio de John


			Como disse Sarah, a ideia deste livro surgiu em 2013, quando nos conhecemos no “QG dos Gatos”, no pitoresco vilarejo de Shamley Green, local onde foram gravados os documentários sobre gatos do programa Horizon, da BBC. Devo confessar que, até Sarah sugerir essa ideia, jamais pensara em adestrar gatos. Eu conhecia algumas pessoas que haviam ensinado seus gatos a fazer truques, entre eles um em que o gato subia na privada e a usava no lugar da caixa de areia (não, neste livro não vamos ensinar como isso pode ser feito!). Já tinha me deparado com “gatos amestrados” em estúdios de TV, e nenhum deles parecia muito à vontade, talvez porque estivessem inevitavelmente longe demais dos territórios costumeiros. Eu sabia que os gatos aprendem rapidamente, apesar da reputação de autossuficientes e independentes. A pesquisa que mostrou como cada gato aprende a usar seu miado (Capítulo 4) me fez entender, assim como outras coisas, de que modo eles adaptam seu comportamento para sobreviver no mundo em que esperamos que vivam. Mas, ao contrário de Sarah, nunca liguei os pontos e concluí que gatos de estimação poderiam — na verdade deveriam — ser ensinados como levar uma vida mais feliz.


			Todo mundo sabe que um cachorro não treinado é tanto um risco para o dono quanto um perigo para si mesmo (embora existam escolas que divergem sobre a melhor forma de adestrar cães). Nunca ouvi ninguém reclamar de um gato “não ser treinado” — felizmente para eles, gatos representam uma obrigação social muito menor do que cães. No entanto, em algumas partes do mundo, sobretudo na Austrália e na Nova Zelândia, está começando a surgir uma legislação sobre “gatos perigosos”. Claro que não pelos mesmos motivos por trás das leis que tratam de “cães perigosos” — o perigo é percebido como sendo contra a vida selvagem, e não contra as pessoas. A ciência que sustenta essa legislação é insuficiente — por exemplo, os “toques de recolher para gatos” não conseguiram conter a redução do número de alguns marsupiais australianos —, mas a própria existência de tais leis demonstra que, para certas pessoas, os gatos são um acréscimo indesejável à fauna local, ainda que façam parte da paisagem de alguns lugares há centenas, até milhares, de anos e que a vida selvagem local pareça já ter se adaptado à sua presença, de certo modo.


			Em muitos lugares (não apenas na Australásia), há pressão para se manter os gatos dentro de casa 24 horas por dia, sete dias por semana. Alguns defendem isso como uma forma de impedi-los de caçar; outros, entre eles algumas organizações que promovem adoção de gatos, como uma forma de manter os gatos longe de automóveis, predadores (por exemplo, coiotes no caso da América do Norte) e gatos agressivos da vizinhança que querem brigar pelo direito de vagar por qualquer lugar, até mesmo de passar pela portinha dele. Apesar dessas pressões, não somos a favor de transformar gatos em animais de estimação que vivem exclusivamente dentro de casa. No entanto, reconhecemos que a situação de alguns gatos e de outros donos justifica um estilo de vida sem sair de casa, ou ao menos exige que se pese seriamente os aspectos negativos do acesso ao ar livre e os do confinamento constante. Portanto, neste livro sugerimos uma série de soluções possíveis para esses dilemas através do adestramento — é possível chamar um gato de volta do mesmo modo que se faz com um cão bem-comportado quando o dono percebe um perigo que o animal não nota; também dá para adicionar certa diversidade ao ambiente interno para atender a necessidade do gato de explorar e investigar; gatos sem acesso ao ar livre (ou mesmo com acesso parcial) podem participar juntamente com os donos de brincadeiras que imitam a caça e, assim (com sorte), reduzir o desejo instintivo do gato de caçar; também podem ser ensinados a participar de brincadeiras que melhoram o relacionamento com os donos, além de serem divertidas para os dois.


			Em última análise, nossa ambição é acabar com não apenas um, mas com dois preconceitos: primeiro, que os gatos não podem ser adestrados; segundo, que os gatos não podem se beneficiar do adestramento. Sempre soubemos que a primeira afirmação é comprovadamente falsa. Quanto à segunda, acreditamos que o bem-estar dos gatos no futuro depende de uma mudança fundamental de atitude, uma que traduz as necessidades atuais de que todos os animais domésticos sejam “cidadãos modelos”. A época em que os cães podiam vagar por onde tivessem vontade já passou há muito tempo, ao menos no Ocidente; para os gatos, uma situação semelhante parece estar se aproximando. Não que estejamos defendendo que os gatos deveriam ser iguais aos cães — os dois animais são tão diferentes quanto giz e queijo no que diz respeito a suas naturezas básicas e suas necessidades fundamentais para uma vida feliz, que podem ser (talvez excessivamente) simplificadas como “cachorros precisam de suas pessoas, gatos precisam de seu espaço”. O tipo de adestramento que defendemos para os gatos não é nada parecido com o de “obediência” que encontramos na maioria dos livros sobre adestramento de cães. Trata-se muito mais de ajudar os gatos a se adaptarem às demandas que colocamos cada vez mais sobre eles, demandas que antes esperávamos que eles atendessem sozinhos.


			Nossa esperança é que, se pudessem ler, os gatos recompensassem nossos esforços com qualquer que seja o equivalente felino para a gratidão.


			Convenções utilizadas neste livro



			
Os 11 capítulos numerados seguem o mesmo formato. Cada um começa com uma apresentação geral do modo como os gatos veem o mundo, relevante para o tema daquele capítulo, a maior parte escrita por John. Em seguida, vem a parte principal do capítulo, que descreve como o adestramento pode ser usado para lidar com esse assunto e é escrito da perspectiva de Sarah (porque é ela quem tem experiência em adestramento). Então, onde quer que você leia “eu” ou “mim” ou “meu”, é Sarah falando. Como nos referimos aos donos de gatos como mulheres, optamos por usar “dona” — desculpe, isso pode ser visto como um péssimo clichê, mas não estamos tentando ser sexistas: em vez disso, nossa intenção é simplificar e evitar que haja confusão entre as referências aos gatos e aos donos. Queremos oferecer nossas sinceras desculpas aos homens que são donos de gatas, em especial, e pedimos que você (hipoteticamente) troque de gênero enquanto lê este livro.


			No entanto, para alguns leitores, pode ser que a personificação dos gatos não seja suficiente. Por sermos britânicos (Sarah é escocesa e John é inglês), mantemos nossa tradição de nos referirmos aos gatos como “animais de estimação” e aos humanos como seus “donos”. Não seguimos a prática cada vez mais comum nos Estados Unidos e em outras partes do mundo de se referir a animais de estimação como “companheiros” e seus donos como “tutores”. Para nós, ser dono de um gato significa ter responsabilidade e, certamente, não o direito de tratar o gato como se fosse uma posse inanimada. Tememos que o termo “tutor” sugira um status legal que parte de alguma deficiência mental do animal — dificilmente uma forma apropriada de retratar a relação entre um gato e a pessoa importante para ele.1 “Cuidador” — outra sugestão que temos visto — parece muito impessoal, muito transitório, sendo muito mais adequado para aquelas almas devotadas que cuidam dos gatos que estão para adoção. “Pai de pet” é antropomórfico demais para nós, especialmente porque somos biólogos que consideram que essa expressão representa (embora não restrito a) uma relação genética entre mãe ou pai e sua prole. Então, para alguns leitores, seremos politicamente incorretos assumidos — podemos dizer com segurança que somos donos de nossos gatos, porque no fundo conseguimos admitir que, embora num sentido um pouco diferente, na verdade são eles que nos possuem!




		




		

			Introdução


			Por que adestrar um gato? 
(E por que gatos não são cães e muito menos pessoas pequenas)


			Quem é maluco de adestrar gatos? Leões e tigres treinados já foram as grandes atrações, até que a opinião pública se voltou contra os circos. Gatos domésticos amestrados parecem ser mais aceitáveis: Moscou tem seu Teatro dos Gatos, e os Amazing Acro-Cats [Os Incríveis Acro-Gatos, em tradução livre] fazem turnês pelos Estados Unidos quando não estão sendo requisitados para algum trabalho na TV ou no cinema. Mas por que alguém ia querer adestrar seu gato de estimação, a não ser talvez para tentar exibir para os amigos os talentos do cúmplice felino?


			Este livro tem um propósito mais sério: nosso objetivo é mostrar como o adestramento pode melhorar não apenas o relacionamento entre seu gato e você, como também a sensação de bem-estar do animal. Isso não significa que adestrar não será divertido — será, para vocês dois —, mas a diferença é que você estará criando um animal de estimação feliz e bem disposto, não uma estrela de circo.


			Há muitas situações cotidianas que nossos gatos precisam enfrentar como parte da vida conosco. Eles não assimilam facilmente o fato de que os humanos têm várias formas e tamanhos, e que homens, mulheres e crianças têm comportamentos diferentes. Muitos têm dificuldade para se adaptar à convivência com cães ou mesmo com outros gatos. Eles odeiam se sentir presos e não entendem que, às vezes, precisamos restringir seus movimentos para seu próprio bem, como quando temos que medicá-los. Também não gostam de ser levados para lugares que não conhecem ou onde sentem que pode haver perigo. Embora alguns gatos pareçam aceitar com calma algumas dessas situações, a maioria não consegue. Ao seguir os exercícios simples descritos neste livro, você poderá dar uma vida melhor a seu gato — e quem não gostaria de fazer isso pelo seu amado companheiro? Hoje em dia, esperamos muito mais dos nossos gatos do que antigamente, e o adestramento é a melhor forma de ajudar com essas demandas.


			Os donos de cachorros sabem que seus animais podem ser ensinados, mas a ideia de adestrar seu bichinho raramente passa pela cabeça dos donos de gatos. Sem dúvida, é verdade que um cachorro não treinado pode ser uma ameaça tanto para si mesmo quanto para os humanos que convivem com ele, ao passo que os gatos vêm vivendo há milênios sem que ninguém tente treiná-los intencionalmente. Contudo, necessidade não é sinônimo de facilidade: não é só porque poucas pessoas se preocupam em adestrar seus gatos que isso significa que moldar o comportamento desse animal é algum tipo de bruxaria, que serve apenas para uma seleta minoria de profissionais. Pelo contrário: todos os gatos do mundo podem se beneficiar ao aprender a lidar melhor com situações complicadas, como aceitar tomar um comprimido ou entrar na caixa de transporte. E, depois que se entende que gatos não pensam como cachorros, adestrar um gato se torna extremamente simples.


			Em essência, o modo como os gatos aprendem é muito semelhante ao modo como o cachorro — ou qualquer mamífero, na verdade — aprende, porém os gatos têm uma forma única de analisar e avaliar o mundo ao redor. Em certa medida, isso se deve à forma como seus sentidos permitem que eles percebam o ambiente — que, acredite ou não, parece um tanto diferente da versão que nós, humanos, habitamos. No entanto, isso se resume principalmente ao modo incomum como os gatos priorizam as informações que recebem e, em seguida, reagem a elas, um tanto diferente do modo como os cães fazem e ainda mais diferente do nosso. Muito daquilo que os tornam gatos — a independência, a aversão a qualquer tipo de agitação ou mudança no ambiente social, o fascínio pela caça — faz todo o sentido, uma vez que se compreende a jornada deles de predador selvagem até animal de estimação doméstico.


			Gatos domésticos podem ser encontrados em cada canto do planeta. Em todo o mundo, existem cerca de três gatos para cada cachorro doméstico, e, embora muitos não tenham donos, na maioria dos países os gatos de estimação são no mínimo tão populares quanto os cães. No entanto, o fato de muitos não terem um dono sugere a possibilidade de que, como espécie, os gatos ainda não tenham sido completamente domesticados. De fato, os gatos carregam a fama de serem animais bastante independentes, bem diferentes dos cães, que têm muito mais carência emocional. Isso não quer dizer que os gatos sejam frios e insensíveis, como algumas pessoas tentam nos fazer acreditar, e sim que são menos propensos a mostrar os sentimentos sempre que têm oportunidade. E em geral eles são muito mais fáceis de cuidar do que os cães, pois não precisam sair para passear e aguentam ficar sozinhos por horas, uma situação que muitos cachorros acham estressante (embora poucos donos pareçam se dar conta).


			Há dez mil anos não havia gatos domésticos, somente cerca de trinta espécies de pequenos gatos selvagens, além de algumas espécies de grandes felinos, vivendo em diferentes partes do mundo. A ancestralidade de todos eles se encontra no primeiro de todos os gatos, que viveu há dez milhões de anos, conhecido como Pseudalurus — dele descendem todos os felídeos atuais, desde o leão até o minúsculo gato-bravo-de-patas-negras. Se recuarmos cerca de dois milhões de anos, vemos o surgimento de vários tipos de gatos selvagens que ainda hoje habitam a Terra. Na América do Sul, evoluiu um grupo que inclui a jaguatirica, o gato-do-mato-grande e o jaguarundi (que se parece mais com uma lontra do que com um gato). Outro grupo colonizou a Ásia Central e Meridional: entre eles estavam o felpudo manul ou gato-de-pallas — que costumava ser considerado um possível ancestral das raças de pelo longo do gato doméstico até que testes de DNA descartassem essa possibilidade — e o gato-leopardo asiático, do qual a “raça” moderna bengal, ou gato-de-bengala, é parcialmente derivada.1


			Mais a oeste, outro grupo de gatos evoluiu e começou a se espalhar pela Europa. Entre eles estava o ancestral de todos os gatos domésticos de hoje, o selvagem Felis silvestris. Essa espécie ocorre em toda a África, Sudoeste Asiático e Europa, incluindo as Terras Altas da Escócia, onde a única população britânica de gatos selvagens está atualmente à beira da extinção. Os primeiros registros confiáveis de gatos domesticados vêm do Egito, cerca de seis mil anos atrás, mas é provável que o processo de domesticação tivesse começado vários milhares de anos antes disso, motivado por um importante acontecimento em nossa jornada rumo à civilização: o surgimento dos ratos domésticos.2


			O rato doméstico provavelmente evoluiu quando uma nova fonte de alimento apareceu pela primeira vez: os estoques de grãos e nozes colhidos que nossos ancestrais começaram a acumular à medida que foram deixando os hábitos nômades de caça e coleta e passaram a se estabelecer num lugar e estocar comida para se manter nos períodos de escassez. A cerâmica ainda não havia sido inventada, e esses estoques, guardados em cestos de fibras trançadas, peles ou barro cru, seriam vulneráveis à pragas. Os cães já haviam sido domesticados há milhares de anos, mas parecem ter sido pouco úteis na guerra contra os ratos e outros roedores que se banqueteavam com o inédito volume de comida fornecido pela mudança no estilo de vida da humanidade. Nesse cenário, surgiram os gatos selvagens, atraídos pelas novas concentrações de roedores tão inevitavelmente quanto os roedores eram pelos estoques de grãos e nozes.


			A primeira civilização a ser infestada por roedores foram, acreditamos, os natufianos, que viviam ao leste do mar Mediterrâneo, numa área que cobria o que hoje são Líbano, Israel, Palestina, Jordânia e Síria, há cerca de dez mil anos. É muito provável que os gatos selvagens tenham começado a se transformar em gatos domésticos nessa região, uma teoria corroborada pelo DNA dos gatos de estimação de hoje, mais semelhante ao dos felinos selvagens do Oriente Médio que dos que agora vivem na Europa, na Índia ou na África do Sul.


			Por centenas, possivelmente milhares de anos, esses gatos teriam visitado os assentamentos dos humanos apenas para caçar, retirando-se para a selva a fim de descansar e criar seus filhotes — vida bastante semelhante à das raposas urbanas hoje em dia, a não ser pelo fato quase certo de que os esforços dos gatos em manter os roedores distantes passaram a ser muito apreciados. É provável que a separação entre o gato selvagem e o doméstico surgiu quando alguns gatos ousados, mais tolerantes com os humanos do que o restante do grupo, começaram a permanecer o tempo todo nas aldeias, entre as incursões de caça. Possivelmente, pessoas incentivaram esse comportamento proporcionando locais seguros para esses animais dormirem e terem filhotes. Conforme as gerações se sucediam, os gatos mais tolerantes com humanos conseguiram passar a maior parte do tempo caçando e cuidando de sua vida sem serem incomodados pelas nossas atividades cotidianas, como acontece com a maioria dos predadores selvagens. O apelo indiscutível dos gatinhos recém-saídos do ninho fez com que esses animais passassem a ser manipulados, sobretudo por mulheres e crianças, gerando gatos ainda mais tolerantes com as pessoas do que seus pais haviam sido. Foi então que começou a parceria entre humanos e felinos.


			No entanto, mesmo quando se tornaram tolerantes com a humanidade, esses gatos ainda tiveram dificuldade de conviver com outros membros da própria espécie. Os gatos selvagens são instintivamente muito territoriais e agressivos uns com os outros. Os machos são intolerantes com todos os outros machos e se juntam às fêmeas apenas uma vez por ano, para acasalar. As fêmeas adultas são igualmente agressivas umas com as outras e, embora sejam mães zelosas nos primeiros meses de vida, expulsam seus filhotes assim que eles amadurecem o suficiente para se defenderem sozinhos. À medida que os assentamentos humanos cresciam, fornecendo pragas suficientes para alimentar vários gatos pelo ano todo, esse comportamento territorial se tornou um problema, pois os gatos se distraíam da caça por terem que ficar constantemente atentos aos ataques dos rivais em potencial. Indícios significativos desse comportamento permanecem até hoje, como vemos na dificuldade que muitos gatos têm em compartilhar o espaço com outros gatos com os quais não cresceram.


			Apesar das limitações de seus instintos antissociais, os gatos conseguiram desenvolver um modo meio limitado de cooperação — limitado porque se restringe às fêmeas, enquanto os machos não castrados permanecem aguerridamente independentes. Quando há comida suficiente disponível, as mães gatas permitem que as crias fêmeas permaneçam com elas mesmo depois de terem idade suficiente para procriar — e quando elas dão cria a mãe e as filhas adultas costumam colocar seus filhotes num único ninho e alimentá-los indiscriminadamente. Hoje esse comportamento é comum entre gatas de vida livre, como as de fazendas, mas nunca foi registrado em gatas selvagens, sugerindo que foi uma evolução ocorrida durante e em decorrência da domesticação.3


			Portanto, há duas diferenças principais no comportamento entre os gatos selvagens e os domésticos. Primeiro, os gatos domésticos podem aprender facilmente a ser sociáveis com pessoas, desde que isso comece enquanto são filhotes. Os gatos selvagens, mesmo aqueles criados longe das mães, tornam-se animais selvagens que não confiam em ninguém, exceto talvez na pessoa que os criou. Em segundo lugar, as gatas domésticas (e os machos castrados) podem estabelecer amizade com outros gatos, sobretudo, embora nem sempre, aqueles com quem foram criados. No entanto, muitos gatos de estimação continuam intolerantes com outros gatos por toda a vida, uma herança que persiste desde suas origens selvagens, e causa de grande estresse quando encontram com vizinhos felinos hostis.


			Por que o gato selvagem foi o único gato a ser domesticado? Havia (e ainda há) outras espécies de gatos vivendo perto dos primeiros assentamentos fixos dos humanos. Entre eles, o gato-da-selva, que tem mais ou menos o tamanho de um cocker spaniel e que os antigos egípcios podem ter tentado domesticar. Certamente os mantiveram em cativeiro aos milhares, mas deviam ser grandes demais para ajudar no controle de ratos e perigosos demais para vagar livremente onde havia crianças (os gatos-da-selva têm força suficiente para matar uma gazela jovem). Nas proximidades também viviam os gatos-do-deserto, animais noturnos de menor porte e com coxins peludos que lhes permitiam caçar na areia quente e, desse modo, habitar áreas desérticas que os felinos selvagens não conseguiriam tolerar; no entanto, os primeiros povos a armazenar grãos costumavam viver em áreas arborizadas, habitat típico do gato selvagem e provavelmente distante demais do gato-do-deserto mais próximo.


			A transformação de controlador de pragas em animal de estimação deve ter ocorrido de forma gradual. O primeiro indício que temos de que os gatos eram considerados mais do que apenas exterminadores vem do Egito há cerca de seis mil anos.4 Não podemos ter certeza se esses animais haviam sido importados do norte ou se os egípcios domesticaram os gatos selvagens da própria região, mas sabemos que nos três mil anos seguintes os felinos se tornaram cada vez mais importantes para os egípcios. Não apenas para controlar pragas — embora tenham ficado conhecidos por sua capacidade de matar cobras e outros perigos —, mas também como objetos de adoração


			Muitos tipos diferentes de animais figuravam nas religiões e nos cultos do Egito Antigo, sobretudo grandes felinos (leões e leopardos) e pássaros, como os íbis. Os gatos domésticos passaram a ser especialmente associados à deusa Bastet, cuja forma original, cerca de cinco mil anos atrás, era o de uma mulher com cabeça de leão. De início, os gatos domésticos foram retratados como suas servas, mas cerca de quinhentos anos antes do nascimento de Cristo Bastet havia se transformado em algo muito mais parecido com um gato, tanto em aparência quanto em personalidade. O sacrifício de animais tinha um importante papel na religião egípcia naquela época, e literalmente milhões de gatos domesticados foram mumificados e sepultados como oferendas a Bastet e outras deusas. Muitos deles foram criados com esse propósito, em gatis erguidos ao lado dos templos, mas alguns dos gatos mumificados que foram recuperados estavam enterrados em caixões muito bem decorados e eram evidentemente animais domésticos estimados que haviam morrido de velhice.


			As atitudes dos antigos egípcios em relação aos gatos podem parecer um tanto estranhas às nossas percepções modernas — alguns foram sacrificados, outros foram reverenciados, muitos deviam apenas ganhar seu sustento como humildes controladores de pragas. Além disso, toda a história do gato doméstico até hoje deixa evidentes mudanças no equilíbrio entre essas três ideias. Embora os gatos não sejam mais adorados (no sentido religioso), dois mil anos atrás os cultos felinos se espalharam do Egito por todo o Mediterrâneo e persistiram nas áreas rurais até a Idade Média. As tentativas da Igreja Romana de erradicar essas e muitas outras “heresias” tiveram o infeliz efeito de sancionar muitas crueldades contra gatos completamente inocentes. Indícios dessas superstições permanecem até hoje, como a suposta associação entre gatos pretos e bruxaria à época do Halloween, e em eventos como o Festival dos Gatos, realizado anualmente na cidade belga de Ypres, que culmina com uma cesta cheia de gatos sendo arremessada do topo da torre mais alta da praça da cidade — hoje em dia a cesta está cheia de gatos de pelúcia, mas o uso de animais vivos persistia há menos de duzentos anos.


			Muitas pessoas acham os gatos cativantes, mas uma minoria os considera repulsivos, e ao longo dos séculos a atitude predominante parece ter oscilado entre esses dois extremos. No entanto, a utilidade do gato como exterminador de roedores parece nunca ter sido posta em dúvida. Por exemplo, pela legislação galesa do século X, um gato valia o mesmo que uma ovelha, uma cabra ou um cão não treinado. Mesmo naquela época, os gatos pareciam ser vistos como membros da família: a mesma legislação prescrevia que no divórcio o marido era autorizado a ficar com seu gato favorito, mas todos os outros gatos da casa pertenciam à esposa.


			O surgimento da ideia de que os gatos podem ser acima de tudo animais de estimação pode remontar ao século XVIII, quando eles começaram a ser retratados sob pontos de vista puramente afetuosos. Por exemplo, o escritor Samuel Johnson teria adorado seus gatos Hodge e Lily, alimentando-os com ostras e permitindo que subissem em seu ombro. No entanto, pode ter sido a rainha Vitória quem mais contribuiu para aumentar a popularidade dos felinos: seu gato angorá White Heather [“Urze-Branca”] tinha a fama de ser uma das alegrias de sua velhice e sobreviveu a ela, tornando-se o animal de estimação de seu filho Albert (o futuro rei Edward VII).


			À medida que a popularidade dos gatos como animais de estimação se tornou mais universal, surgiu a distinção entre raças. Ao contrário dos cães, em que muitas raças foram originalmente pensadas para fins específicos como caça, busca, pastoreio e guarda, todos os gatos de raça são, antes de tudo, animais de companhia. Nenhuma delas é especialmente antiga: o DNA dos gatos siameses mostra que eles só se separaram de seus primos vira-latas há cerca de 150 anos, e os persas de hoje não exibem vestígios de suas supostas origens no Oriente Médio. Os gatos de raça, até agora, não mostram o mesmo grau de problemas genéticos que os cães de raça e, quando existe algum problema, este vem sendo identificado, com medidas tomadas para reduzi-los e, por fim, eliminá-los.5


			Mais recentemente, houve tentativas bem-sucedidas de se criar novos tipos de gatos cruzando animais domésticos com selvagens de outras espécies: entre eles o bengal, derivado do gato-leopardo asiático; o Savannah, cruzamento com o serval africano; e o safari, derivado de uma espécie da América do Sul, o gato-do-mato-grande. São de fato espécies híbridas, embora sejam frequentemente chamadas de raças, e seu comportamento pode ser tão imprevisível e selvagem quanto sugerem suas origens.


			A maioria dos gatos continua sem raça definida, produto de milhares de anos de seleção natural e cruzamento não intencional; portanto, eles são em geral saudáveis e fisicamente bem adaptados ao ambiente em que vivem. No entanto, trata-se de um animal especializado cuja biologia — sem falar da psicologia — precisa ser bem compreendida a fim de proteger seu bem-estar.


			Como os cães e os seres humanos, os gatos são mamíferos e todas essas três espécies compartilham o mesmo plano corporal. Como reflexo de seu estilo de vida predominantemente predatório, cães e gatos têm dentes bem diferentes dos nossos: possuem caninos proeminentes, usados na caça, e os molares, que a maioria dos mamíferos usa para triturar, foram modificados para atuarem mais como tesouras quando gatos e cachorros mastigam. Apesar de gatos e cães apresentarem muitas semelhanças — por exemplo, ambos comem basicamente carne —, também há muitas diferenças entre eles. Na maior parte do tempo, os gatos mantêm as garras bem protegidas em bolsas de pele nas patas, estendendo-as somente quando querem usá-las. Os cães têm garras fixas que se desgastam à medida que andam — suas patas são projetadas para correr e cavar. E, lógico, os gatos são muito mais ágeis do que os cachorros. Eles não têm clavículas, o que lhes permite colocar uma pata dianteira precisamente na frente da outra ao caminhar por cima de um muro, e usam as caudas como um equilibrista usa uma vara para manter o equilíbrio ao andar na corda bamba. Assim, para os gatos, a casa é um lugar muito mais tridimensional do que para os cachorros. A capacidade deles de saltar e escalar significa que podem usar todo o espaço a seu redor, não apenas dentro de casa, como também do lado de fora.6


			As maiores diferenças entre gatos, cães e humanos não estão no exterior, mas embaixo da pele. Quando se trata de escolher o que comer, os cães são muito parecidos conosco — somos onívoros, capazes de nos manter com uma dieta mista de material de origem vegetal e animal ou de nos sustentar com uma dieta vegetariana. Os gatos domésticos, assim como toda a família dos felinos, são carnívoros estritos. Em algum momento durante a evolução, eles ficaram “presos” à alimentação com carne, faltando neles alguns dos principais mecanismos que permitem a nós — e aos cães — transformar frutas, legumes, verduras e grãos em músculos e tendões.7


			Portanto, até que existissem os alimentos próprios para animais de estimação que temos hoje, os gatos também estavam “presos” à caça como sua única fonte confiável de carne no dia a dia. É em parte por isso que os gatos continuam a sair para caçar, embora hoje nós os alimentemos bem — há apenas poucas gerações a capacidade de caçar era crucial para a sobrevivência deles. O outro fator é que, em geral, os gatos procuram presas bem pequenas. Um camundongo tem apenas cerca de trinta calorias — então quando os gatos ainda viviam por conta própria, precisavam matar cerca de dez vezes por dia apenas para sobreviver. Esses gatos caçam mesmo após serem alimentados, só para o caso de passarem várias horas sem encontrar nenhuma presa: um gato que esperasse ficar com fome para caçar acabaria morrendo de inanição.


			Os gatos costumam ser retratados como “assassinos impiedosos”, mas um gato bem alimentado que sai para caçar está apenas obedecendo a instintos que lhe serviram no decorrer de sua história evolutiva. Mas pior para a reputação deles é que os gatos de estimação muitas vezes parecem “torturar” ou “brincar com” sua presa, mas trata-se de uma interpretação antropomórfica. Uma explicação para esse comportamento é uma redução súbita no impulso de caçador do gato que acontece imediatamente antes ou logo depois de matar, causada pela excelente condição nutricional do felino moderno. Ou pode ser porque o gato de estimação nunca tenha aprendido a caçar com eficácia. Isso também explica por que muitos gatos não comem as presas que pegam: em palavras ligeiramente mais bonitas, muitos gatos perdem o interesse pela presa no momento em que lembram que o alimento industrializado tem um sabor melhor que o de rato.


			No entanto, os gatos não precisam encontrar uma presa de verdade para satisfazer seus instintos de caça. Nem todos sabem que, ao “brincarem” com seus “brinquedos”, o comportamento de gatos de estimação é tão semelhante à caça real que é quase certo que eles “pensem” que é isso que estão fazendo. Manipulam os brinquedos do tamanho de camundongos como se fossem camundongos de verdade; e evitam os do tamanho de ratazanas (nem todos os gatos estão preparados para enfrentar um rato da vida real) ou os mantêm afastados à distância das patas como fariam com uma ratazana viva. O mais revelador é que os gatos brincam com mais atenção e maior intensidade quando estão aguardando uma refeição do que quando acabaram de comer, o que mostra o aumento do instinto de caça em gatos com fome. Essa proximidade entre brincadeira e caça traz a possibilidade intrigante de que os donos possam satisfazer os instintos predatórios dos gatos simplesmente brincando com eles.8


			É injusto os donos esperarem que um animal cujas habilidades de caça eram valorizadas até poucas gerações atrás agora abandone esse hábito. No entanto, a maioria fica revoltada com os pequenos “presentes” ensanguentados que seu gato de vez em quando leva para eles. E, óbvio, há uma pressão cada vez maior dos admiradores da vida selvagem para que os donos de gatos impeçam as tentativas de predação de seus bichinhos — embora os indícios apontem que os verdadeiros culpados são gatos selvagens, e não os de estimação. Para o gato que insiste em perseguir passarinhos e ratos, existem diversos dispositivos feitos para torná-los caçadores menos eficazes, seja deixando-os mais visíveis ou alterando sua capacidade de atacar. A maioria é usada em volta do pescoço e, embora em geral os gatos não gostem deles, isso pode ser superado com treinamento.9


			Como todos os animais, os gatos obtêm informações sobre o mundo a seu redor — e sobre suas presas — usando os próprios sentidos, em perfeita sintonia com seu estilo de vida ancestral de caçadores especializados. A audição deles tem uma amplitude muito maior que a nossa — eles conseguem ouvir os guinchos agudos que os roedores emitem uns para os outros, bem acima da nossa faixa de audição. É por isso que nos referimos a eles como “ultrassônicos”. As partes externas de suas orelhas (as aurículas) não são apenas muito flexíveis, como podem se mexer de forma independente uma da outra, permitindo que os gatos identifiquem de onde vêm os sons com muito mais precisão do que nós. Mesmo as pequenas ondulações dentro de suas orelhas fazem mais do que apenas mantê-las eretas: ao alterarem sutilmente o tom de um som, permitem que o gato deduza a altura de onde está vindo.


			Os olhos dos gatos são ainda mais adaptados para a caça. Comparados ao tamanho da cabeça, eles são enormes — quase tão grandes em termos reais quanto os nossos. Isso permite que os gatos enxerguem para onde estão indo, mesmo nas noites mais escuras, e suas retinas são adaptadas para o mesmo propósito, cheias de receptores para a visão noturna, que, como a nossa, é em preto e branco. Mas, ao contrário de nós, os gatos têm pouquíssimos receptores de cores diurnos — eles conseguem distinguir algumas cores, mas prestam muito menos atenção do que nós à cor das coisas. Outra adaptação específica para a visão noturna é a camada refletora no fundo do olho, o tapetum, que inspirou os “olhos de gato” usados nas estradas. Qualquer luz que não atinja os receptores do olho é refletida de volta para os receptores: a pequena quantidade que não os atinge na segunda vez é refletida para fora dos olhos do gato, dando a eles seu característico “brilho” verde.


			Olhos que são tão adaptados para a visão noturna podem ter dificuldades num dia ensolarado. Se a pupila do gato se contraísse como a nossa, a quantidade de luz provavelmente machucaria os olhos deles. Então, em vez disso, suas pupilas se tornam quase uma fenda. Às vezes nem isso é proteção suficiente, e o gato fecha os olhos parcialmente, para que apenas o meio da fenda fique exposto (eles também semicerram os olhos quando se sentem bastante relaxados, qualquer que seja o nível de luz).


			Olhos tão grandes também têm dificuldade de focar, e qualquer coisa que esteja literalmente debaixo do nariz do gato ficará borrada. Para compensar, eles conseguem mover suas sensíveis vibrissas (os “bigodes”) para a frente, substituindo a visão de perto pelo toque. As vibrissas, e outros tufos de pelos sensoriais menos óbvios na cabeça e nas laterais das patas, também ajudam o gato a se orientar em lugares muito escuros.


			Embora os cães sejam conhecidos pelo olfato, é bem menos notório que os gatos também têm narizes sensíveis — talvez um décimo dos cachorros, mas pelo menos mil vezes mais sensíveis que os nossos. Por isso, assim como os cães, os gatos vivem num mundo de odores do qual podemos ter apenas uma vaga ideia. Eles conseguem localizar os ratos farejando o rastro de cheiro deixado ao passarem pela grama, mas talvez mais importante seja o fato de que quase certamente obtenham através dos cheiros muitas informações sobre o paradeiro e as atividades dos outros gatos em sua vizinhança. Embora usem seus focinhos para isso, os gatos também analisam os odores de outros gatos usando um aparelho olfativo secundário, conhecido como órgão vomeronasal, que fica entre as narinas e o céu da boca. Para acioná-lo, eles entreabrem a boca e “provam” o ar. Assim, quando parece ter entrado num pequeno transe, com a boca escancarada, o gato provavelmente acabou de esbarrar num cheiro deixado por outro gato.10


			Portanto, com exceção de sua visão noturna aguçada, as capacidades sensoriais dos gatos são mais parecidas com as de um cachorro do que com as nossas. Da mesma forma, o cérebro deles também é bastante semelhante, com um padrão que é comum a todos os carnívoros, e crucialmente diferente de nosso cérebro de primata (veja a figura a seguir). O fato de gatos terem um corpo menor inevitavelmente significa que seu cérebro é mais leve que o nosso, mas o cérebro deles, representando 0,9% do peso corporal, também é proporcionalmente menor que o nosso, que responde por 2%. Muito do tecido extra do nosso cérebro é formado pela parte “pensante”, o córtex cerebral, que envolve grande parte do exterior e é cheio de dobras. O córtex cerebral do gato é menor e tem muito menos dobras que o nosso (embora um pouco mais que o do cachorro), sugerindo que os gatos não devem ter o pensamento consciente da mesma forma que nós. Por outro lado, a maior dependência dos felinos em seu(s) sentido(s) de olfato se revela na proeminência da parte do cérebro dedicada ao processamento de informações olfativas (veja a figura a seguir). Em vez de estar na parte frontal do cérebro como em cães e gatos, conforme nosso cérebro cresce, a região olfativa é empurrada para a parte inferior graças ao aumento drástico do córtex cerebral.
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			Vistas laterais de um cérebro humano e de um cérebro de gato (não na mesma escala) mostrando algumas das regiões dedicadas aos sentidos, à locomoção e à coordenação precisa do movimento (o cerebelo).


			Essas diferenças na forma como nosso cérebro e os dos gatos se estrutura devem, inevitavelmente, refletir as diferenças no modo como pensamos, mas até agora a ciência não conseguiu identificá-las por completo. Sabemos intuitivamente como é ser um ser humano, porém é muito mais difícil compreender como o mundo existe na mente de um gato. No entanto, podemos ter quase certeza de que a nossa versão do mundo e a versão do gato divergem, e tentar entender quais são as diferenças é essencial para compreender como os eles reagem às nossas tentativas de adestrá-los.


			Uma pergunta importante é: como os gatos nos veem? A explicação mais aceita para nosso imenso córtex cerebral é que ele nos permite compreender as relações sociais de uma maneira muito mais sofisticada do que acontece com outros mamíferos. Sem as estruturas cerebrais necessárias, os gatos devem logicamente enxergar o relacionamento com seus donos (e uns com os outros) de uma forma muito mais simples do que a visão que temos dos nosso relacionamento com eles.11


			Uma diferença crucial entre nós pode ser o que costuma ser chamado de “teoria da mente”. Quando falamos com nossos gatos, podemos imaginá-los nos escutando — e sabemos que eles têm sua própria mente. Os gatos identificam os humanos que conhecem como indivíduos e reagem ao que fazemos, mas as evidências científicas indicam — e isso pode ser difícil para os donos entenderem — que não têm qualquer compreensão de que estamos pensando sobre eles. É provável que a capacidade de imaginar e prever o que outro animal ou ser humano pode estar pensando se restrinja, ao menos nos mamíferos terrestres, aos primatas mais avançados evolutivamente (os macacos) e é muito mais desenvolvido em nossa espécie do que em qualquer outra. Por mais que nós, donos, gostemos de imaginar que nossos gatos pensam em nós da mesma forma como pensamos neles, seu cérebro muito diferente do nosso sugere que é quase certo que isso não aconteça.12


			O que isso significa na prática é que os gatos podem prestar muita atenção no que fazemos, mas parecem ter pouca noção dos nossos processos de pensamento. Quando alguém percebe que um pedaço de carne sumiu da bancada da cozinha e conclui que o gato o roubou, é natural sair à procura dele para repreendê-lo. Seria de esperar que uma criança que se apossou de um biscoito da cozinha uns minutos antes soubesse exatamente por que está sendo repreendida, antes mesmo de uma explicação verbal. Portanto, é natural esperar que um gato consiga deduzir a mesma coisa. No entanto, como os gatos nem conseguem perceber que nós pensamos, é impossível perceberem o que estamos pensando.


			Uma segunda grande diferença entre o nosso cérebro e o dos gatos é que eles parecem viver muito no presente. É lógico que os gatos têm uma memória excelente — caso contrário, adestrar seria impossível —, mas essa memória só vêm à tona quando acionada por algo semelhante que acontece no presente: por exemplo, um gato que avista um gato preto pela janela pode, nessa hora, lembrar-se de outros encontros que teve com gatos pretos. Poucos minutos depois de o gato preto desaparecer, ele estará pensando em outra coisa: os gatos não parecem capazes de resgatar memórias sempre que quiserem tal como você ou eu fazemos (ou ao menos acreditamos que fazemos). Um gato que ouve a voz da dona dizendo “Vem aqui, gatinho” vai se lembrar instantaneamente das ocasiões anteriores em que ele reagiu correndo até a dona — e ganhou um petisco em troca — e então vai fazer isso de novo (se não estiver distraído demais com outra coisa).


			Pelo mesmo motivo, é muito improvável que os gatos consigam ser “ardilosos” ou “manipuladores”, por mais que desejemos interpretar seu comportamento dessa forma. Eles não só vivem no presente, como também não parecem capazes de refletir sobre o que aconteceu no passado ou, talvez ainda mais importante, de planejar o futuro.


			A capacidade de compreender e prever os sentimentos de um gato é fundamental para um adestramento de sucesso, mas também ocorrem muitos mal-entendidos em relação às emoções felinas. Embora existam poucos estudos sobre os sentimentos mais íntimos dos gatos, recentemente tornou-se possível observar como a atividade cerebral muda em diferentes contextos, treinando cães e outros mamíferos para ficarem imóveis por tempo suficiente para obter uma ressonância magnética — e não deve demorar muito até que se consiga fazer isso com um gato.13


			Esses estudos mostram que o cérebro dos mamíferos, seja de um cachorro, gato ou camundongo, gera um repertório comum de sentimentos simples: felicidade, medo, ansiedade, frustração — aqueles que também podem ser chamados de “intuitivos”. O adestramento funciona, essencialmente, alterando as circunstâncias em que essas emoções são suscitadas — o que mais funciona com os gatos procura reduzir os sentimentos negativos, como medo, ansiedade e frustração, e aumentar os positivos, como alegria e afeto, ao mudar as associações entre esses sentimentos e suas experiências do dia a dia.


			Muitos donos também acreditam que os gatos são capazes de experimentar emoções muito mais complexas, inclusive várias que, ao menos para nós, humanos, são experiências conscientes. Entre elas estão o ciúme — provavelmente sentido em algum nível por um cão mais socialmente experiente, mas não tanto por gatos —, orgulho, empatia e culpa, que quase com certeza estão além das capacidades mentais de um cão ou gato. A dona que pune o gato acreditando equivocadamente que seu animal é capaz de sentir culpa pela bagunça feita enquanto ela estava fora estará prejudicando o relacionamento com ele (e talvez seja mais provável que o gato faça a mesma bagunça outra vez). Os gatos vivem “no momento” e são incapazes de associar uma ação que realizaram com sua consequência — negativa ou positiva — mesmo que essa consequência ocorra poucos minutos depois, quanto mais uma hora. Em vez disso, o gato vai associar o castigo ou recompensa a qualquer fato que esteja em sua mente naquela hora. No caso do gato que fez bagunça enquanto a dona estava fora, é mais provável que esse fato seja a recente chegada da dona. Os donos que seguem essas táticas podem se surpreender ao notar que o gato parou de recebê-los calorosamente — e a bagunça tende a piorar conforme o nível geral de ansiedade do gato for aumentando.


			Cães e gatos são fundamentalmente diferentes na maneira como interpretam informações sociais, sejam elas provenientes de pessoas ou de outros indivíduos da própria espécie. Os gatos também são bem diferentes dos cachorros no modo como reagem a algo que nunca viram antes.


			Existem muitas formas diferentes de começar a adestrar um cachorro de estimação, mas todas têm duas coisas em comum: dependem da sensibilidade exclusiva do cão à linguagem corporal humana e também de sua afeição inata por quem cuida deles. Os cães são fundamentalmente sociáveis, o que reflete suas origens como lobos que viviam em grupos familiares cooperativos. A domesticação provocou mudanças profundas na mente do cachorro em relação ao seu ancestral, o lobo, a ponto de os cães precisarem da atenção humana — um cachorro que foi abandonado vai se apegar a qualquer um que o trate com gentileza, mesmo que seja por apenas quinze minutos. Experiências já mostraram que os cães são mais atentos aos gestos humanos que os chimpanzés, supostamente os mais inteligentes de todos os animais, depois de nós. Essas duas habilidades são uma parte essencial da relação entre os cães e a humanidade há milhares de anos, permitindo que nós os usemos para várias funções, como guarda, pastoreio e caça, embora, é claro, hoje em dia a maioria dos cães esteja conosco apenas pela companhia que nos dão com tanta eficiência. Tudo isso significa que treinar um cão sempre vai ser diferente de treinar qualquer outro animal, porque eles têm uma percepção diferente dos seres humanos.14


			As profundas diferenças na forma como os gatos nos veem em comparação com a dos cães podem ofuscar o fato de que, na verdade, as duas espécies aprendem, para todos os efeitos, da mesma maneira. O que difere são suas motivações para aprender: os modos como eles aprendem — e quanto são bons nisso — são bem semelhantes. Como os cachorros são considerados adestráveis e os gatos não, é fácil presumir que os cães aprendem mais que os gatos. Embora seja impossível sabermos o que é ser um gato — ou um cachorro —, é seguro afirmar que os dois são excelentes em aprender.


			Os gatos, descendentes de animais territorialistas e solitários, em geral são muito mais cautelosos no contato social, e muitos precisam aprender a confiar em outros gatos e em pessoas, e só conseguem fazer isso com um indivíduo de cada vez. O vínculo básico dos gatos é ao lugar, não às pessoas. Isso não significa que não possam se tornar afetuosos com os donos, pois é óbvio que podem, mas sua afeição só pode florescer em uma atmosfera de segurança. A primeira prioridade de um gato é encontrar um lugar seguro para viver e uma fonte confiável de alimento, o que no caso dos gatos de estimação costuma ser encontrado na casa dos donos, antes que eles possam começar a formar ligações sociais fortes.


			Para muitas pessoas, os gatos, e sobretudo os filhotes, têm uma capacidade de amolecer corações que não é fácil de explicar. Sabe-se hoje que o encanto dos gatinhos filhotes funciona em um nível elementar, desencadeando atividade em algumas partes do cérebro que respondem à visão e ao som de um bebê humano. A enorme popularidade dos gatos e seus filhotes na internet pode quase ser atribuída a essa nossa resposta inata. No entanto, esse fenômeno por si só não explica por que tantos de nós vão além do encanto inicial e formam laços vitalícios com nossos gatos de estimação. A maioria dos donos de gatos descreve espontaneamente seus animais de estimação como membros da família e, embora a ciência ainda não consiga explicar por completo por que isso é tão natural para tantas pessoas, isso faz com que muitos gatos recebam os cuidados e a atenção de que precisam.15


			Contudo, eles não veem os humanos como seus melhores amigos automaticamente. Em todo o mundo, muitos gatos passam a vida inteira desconfiados das pessoas. Os gatos (como os cães) precisam aprender a interagir com gente quando ainda são bem pequenos. Se os gatinhos bebês não tiverem ao menos um pouco de contato amistoso com pessoas durante o período crucial entre as primeiras duas a oito semanas de vida, em geral acabam se tornando ferais. Essa flexibilidade impressionante em suas preferências sociais mostra como o cérebro felino pode ser maleável — contradizendo sua reputação de ser indiferente e inflexível. Embora se tornem mais intransigentes nos comportamentos à medida que envelhecem, os gatos mantêm a capacidade de assimilar novas experiências e aprender novas reações ao longo da vida.


			A diferença entre cães e gatos no que diz respeito à intensidade do apego às pessoas explica por que os métodos de adestramento tradicionais baseados em punição sempre são contraproducentes quando usados em gatos. O castigo físico é péssimo para o bem-estar de cães e gatos, mas os cães se apegam tanto aos donos que sua afeição pode parecer inalterada mesmo quando eles têm consciência de que é o dono que está causando seu desconforto (como com o enforcador) ou até mesmo dor. Assim como crianças que sofreram algum tipo de abuso se agarram aos pais por instinto, os cães continuam junto de pessoas que os castigaram fisicamente (embora, ao mesmo tempo, sua linguagem corporal em geral revele sinais do elemento abusivo na relação).


			Já os gatos não. Eles vão fugir de qualquer situação que considerem aversiva e, portanto, se adivinharem que essas emoções desagradáveis estão de alguma forma relacionadas ao dono, a afeição por ele vai diminuir na mesma hora. Até castigos leves que só causam pequenos desconfortos e sustos no gato podem ter esse efeito. Por exemplo, muitos recomendam um borrifador de água como forma de impedir um gato de pular nas bancadas da cozinha: o som do spray, que lembra um chiado de gato, e a sensação da água na pele são levemente aversivos. Mas pense só: o que você acha que o gato associa a essas coisas, o ato de pular na bancada ou a visão da mão da dona? Só se o gato não tiver nenhuma consciência de que a dona está envolvida esse tipo de castigo vai alcançar o resultado desejado sem prejudicar a relação construída entre os dois — e, mesmo assim, se o gato já estiver um pouco ansioso pode ficar ainda mais. Os métodos baseados em recompensas que recomendamos neste livro são muito mais aconselháveis, e não será necessário qualquer castigo mais severo do que negar um petisco ou brinquedo que o gato deseja.


			Muitos comportamentos anormais e indesejáveis dos gatos surgem de situações em que eles sentem sua segurança ameaçada: talvez um gato novo que foi introduzido no lar sem o devido cuidado, um gato agressivo que se mudou para a casa ao lado ou a chegada de um bebê na família. Ainda assim, muito do estresse que os gatos experimentam nessas situações pode ser reduzido, ou até mesmo eliminado, pelo adestramento. E, antes de tudo, o adestramento também deve ter um papel importante na prevenção de tais problemas, por exemplo, como parte dos preparativos para a introdução de um novo gato na casa.


			Quando o assunto é encontrar algo desconhecido e potencialmente ameaçador, os gatos estão em dupla desvantagem em relação aos cães. Como em geral são solitários, eles não podem se garantir ficando em grande número, ao contrário dos cães, que são muito mais sociáveis. E, de fato, os gatos são menores e, portanto, mais vulneráveis do que o cachorro médio — e ainda mais do que o ancestral do cão, o lobo, do qual provavelmente vem a maior parte de sua autoconfiança social. Assim, a reação padrão da maioria dos gatos a qualquer coisa desconhecida é manter distância e, ao primeiro indício de que um problema está por vir, fugir. Alguns gatos são mais tímidos do que outros, mas um gato ousado o suficiente para ficar firme diante de uma clara adversidade é raro. Portanto, pouquíssimos aprendem a lidar com uma situação desconhecida de uma forma que não seja manter certa distância. Se essas experiências se repetirem, as conotações negativas só vão aumentar: basta pensar na relutância da maioria dos gatos em entrar na caixa de transporte, embora eles se enfiem por conta própria em caixas de papelão de tamanho semelhante para tirar um cochilo. Por esse motivo, muitas vezes temos que começar o adestramento fazendo mudanças em seu ambiente que aumentem sua sensação geral de segurança e dando a ele confiança suficiente para enfrentar seus medos, embora de forma muito mais diluída: só então poderemos construir conotações mais positivas.


			Mesmo o gato mais seguro, confiante e bem socializado vai se encontrar em situações que considera desagradáveis. Gatos de pelo longo precisam de tosa e escovação frequentes, pois suas línguas só evoluíram para lidar com a pelagem curta de seus ancestrais. O bem-estar dos gatos melhorou absurdamente com o surgimento de cirurgiões veterinários especialistas em gatos, mas tente dizer isso a um gato na hora em que ele está lutando com garras e dentes para não entrar na caixa de transporte! Na verdade, muitas vezes os gatos faltam às consultas veterinárias porque os donos não conseguem levá-los ao consultório, e grande parte da medicação oral prescrita nunca é ingerida porque o gato a cospe ou nem deixa abrirem sua boca.


			Assim como crianças pequenas, os gatos não conseguem entender que algo momentaneamente desagradável pode fazer bem para eles no futuro. Muitos gatos de pelo longo sentem desconforto por causa dos nós nos pelos, mas também não gostam de ser escovados. Todos os gatos relutam instintivamente ao serem empurrados para dentro de um espaço confinado, e viajar num veículo motorizado não é algo natural para eles. Nós, humanos, conseguimos tolerar as pequenas humilhações de um exame médico porque conseguimos compreender que é para nosso próprio bem: a menos que sejam ensinados, os gatos veem um exame veterinário como um momento em que estão recebendo a atenção de um tipo incomum e indesejável de predador. Muitos gatos são tímidos por natureza e ficam nervosos quando pessoas desconhecidas entram em “sua” casa, por isso precisam que criemos oportunidades para aumentar sua confiança. Alguns gatos são até particularmente sensíveis a serem pegos no colo ou acariciados.


			Os cães costumam ser tão apegados aos donos que em geral têm muito mais tolerância a pequenos desconfortos. Os gatos, cuja sensação de segurança vem do ambiente físico, podem se incomodar até por qualquer pequeno incidente que consideram mais desagradável. E, se ele se repetir, eles podem adquirir o hábito de se retrair sempre que parecer que essa situação vai ocorrer. Todos os anos, um número significativo de gatos deixa clara sua insatisfação e se muda para uma casa próxima que considera menos estressante. Isso mostra como eles são altamente capazes de aprender as consequências de interagir com o mundo ao redor. Em vez de deixar um gato contar com os próprios instintos para aprender coisas que foram úteis a seus ancestrais, com certeza é melhor ensinar lições mais adequadas às complexidades da vida de bicho de estimação — em outras palavras, usar o adestramento para ajudar a melhorar o relacionamento com o gato.


			O adestramento também pode ser útil na hora de introduzir outro gato na casa. Como os felinos descendem de animais solitários, sua capacidade de conviver com outros gatos é bastante limitada. Aqueles que vivem soltos e coexistem com outros costumam já ter nascido no grupo, em vez de ter se juntado a ele já adulto. Claro, nenhum gato é igual a outro, e suas atitudes quanto a aceitarem indivíduos da própria espécie variam. No entanto (e ao contrário do que muitos donos supõem), apresentar o gato da casa a um bichinho novo é tão complicado quanto apresentar dois cães, e muitas vezes pode ser mais difícil. Os donos que erram nessa hora descobrem que criaram, inadvertidamente, uma vida inteira de ansiedade e estresse para os dois gatos: junto com a compreensão de como cada um pode se sentir ameaçado pelo outro, o adestramento pode ser muito importante para que essas apresentações ocorram sem problemas.


			Depois que suas necessidades básicas de comida, água, uma caixa de areia limpa e um lugar seguro para dormir são atendidas, a felicidade do gato geralmente gira em torno de quanto ele se sente seguro. Os gatos não se importam de ser deixados sozinhos (ao contrário dos cães), mas valorizam uma rotina previsível e estabilidade em seu meio social.


			Uma questão que aflige muitos donos de gatos é se devem permitir que seus gatos tenham acesso à rua. São basicamente três os benefícios de se manter um gato dentro de casa: ele não poderá incomodar ou matar animais selvagens; não ficará exposto ao trânsito ou a pessoas que desejam maltratá-lo; não poderá brigar com outros gatos da vizinhança. No entanto, o gato criado exclusivamente dentro de casa é um conceito relativamente novo, e os gatos domésticos, tenham acesso à rua ou não, descendem de animais que caçavam para sobreviver e percorriam extensos territórios ao ar livre. Em termos evolutivos, é cedo demais para os gatos terem perdido o instinto de perambular e explorar. Portanto, há um risco significativo de um gato mantido dentro de casa sofrer de frustração ou tédio. Donos que decidem que deixar o gato sair é muito perigoso precisam tomar medidas cautelosas para evitar isso, e o adestramento pode ter um peso importante. Também devem equipar o ambiente do gato para fornecer a ele o máximo de estímulo possível — por exemplo, permitindo o acesso a um espaço ao ar livre cercado, com brincadeiras várias vezes ao dia e usando brinquedos semelhantes a presas para satisfazer seus instintos de caça.


			Os gatos com acesso à rua têm mais opções do que os gatos criados dentro de casa, e, apesar de sem dúvida acharem isso estimulante, alguns têm o azar de serem atrapalhados por outro gato — que até pode ser ousado a ponto de entrar na casa, piorando a angústia do felino que mora lá. Mesmo que haja poucas evidências diretas desse tipo de conflito, o gato pode dar sinais de estar sob estresse, como passar muito tempo se escondendo, urinar e evacuar fora da caixa de areia e até mesmo expressar sua agitação interna atacando a dona.16


			Algumas situações que os gatos de estimação enfrentam são um problema apenas para eles; outras também são um problema para os donos. De qualquer forma, o adestramento pode muitas vezes oferecer uma solução que vai fazer bem para os dois lados. Para nós, o objetivo principal de se adestrar um gato de estimação deve ser sempre melhorar a sensação de bem-estar do animal, embora os donos também acabem descobrindo que receberão a considerável recompensa de ter um gato mais feliz e fácil de lidar.


			Um gato só vai fazer algo se tiver vontade. Nossa tarefa daqui para a frente será garantir que o animal vai querer fazer o que é do interesse dele, mesmo quando seus instintos lhe dizem o contrário.
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